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Apresentação

Volte ao sumário

    Na data em que o Memorial da Justiça Eleitoral Ministro
Teori Albino Zavascki completa uma década de existência, a
Justiça Eleitoral gaúcha tem a honra de oferecer à sociedade
um conjunto de documentos que integram o acervo histórico de
uma das personalidades mais importantes para o processo de
construção do sistema eleitoral brasileiro: Joaquim Francisco
de Assis Brasil. Neste fascículo inaugural, trazemos um
apanhado da documentação relativa à história da Revolução
de 1923, o último grande confronto militar entre os gaúchos.
    Assis Brasil teve um papel decisivo nos acontecimentos de
1923, que remontam à histórica eleição para a Presidência do
Estado do Rio Grande do Sul, ocorrida em 25 de novembro de
1922. Naquele pleito, Antônio Augusto Borges de Medeiros, do
Partido Republicano Riograndense, foi eleito para o quinto
mandato à frente do Poder Executivo do Estado, o terceiro de
forma consecutiva. Seu adversário foi, justamente, Assis Brasil,
apoiado pelo Partido Federalista. 
   Ao  desgaste  natural  após três décadas de  comando
republicano   no   Estado, iniciado   pouco   tempo após a  
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proclamação da República, somaram-se uma crise econômica e 
a desconfiança de que a eleição de 1922 não ocorrera dentro da 
legalidade. Os federalistas foram à guerra em janeiro de 1923, 
mês em que Borges de Medeiros tomou posse. 
    As leitoras e os leitores do fascículo poderão se aproximar 
deste fundamental episódio de nossa história a partir do 
contato com os registros produzidos por aqueles que foram 
seus protagonistas. Na coletânea, há uma diversidade de 
documentos, desde cartas trocadas por Assis Brasil com a alta 
cúpula do governo federal a relatos de pessoas simples que 
tiveram suas vidas afetadas pela guerra de 1923. 
  Nosso Memorial foi criado em 5 de dezembro de 2013, na 
gestão da Desembargadora Elaine Harzheim Macedo, a 
primeira mulher a assumir a Presidência do TRE-RS. Até 17 de 
maio de 2022, era denominado Memorial da Justiça Eleitoral 
Gaúcha, quando passou a homenagear a trajetória do Ministro 
do Supremo Tribunal Federal, Teori Albino Zavascki. O 
Ministro, falecido em 2017, integrou, na década de 1990, o 
Pleno do TRE-RS, representando o Tribunal Regional Federal 
da 4ª  Região.  
    Há uma década, o Memorial da Justiça Eleitoral Ministro 
Teori Albino Zavascki vem coletando, organizando e 
divulgando a história desta Justiça Especializada. Neste período, 
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foram organizadas exposições, publicações e registros
audiovisuais dentro de um permanente esforço de oferecer à
sociedade o que é seu direito: o conhecimento do passado sobre
o qual nossa democracia vem se construindo e consolidando.
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   O processo histórico que culminou na Revolução de 1923
e na assinatura do tratado de paz que deu fim às
hostilidades pode ser analisado por vários ângulos. Por
parte dos revoltosos, havia o descontentamento com o
prolongado domínio republicano no RS e as acusações de
fraude na eleição que consagrou Antônio Augusto Borges
de Medeiros pela quinta vez – a terceira consecutiva – como
presidente do Estado do Rio Grande do Sul, ocorrida em
novembro de 1922. A derrota do candidato apoiado pelos
federalistas, Joaquim Francisco de Assis Brasil, nunca foi
aceita. Na visão do governo republicano, por sua vez, o que
ocorria no Rio Grande do Sul era uma tentativa de quebra
da ordem institucional, com uma injustificada reação
armada a um processo eleitoral que teria ocorrido dentro
das regras estabelecidas pela Constituição gaúcha. 
   Todas essas questões chegavam ao governo federal, tendo
o presidente da República, o mineiro Arthur Bernardes,
como figura fundamental para o desenrolar dos
acontecimentos no Rio Grande do Sul. A intervenção de
forças federais em solo gaúcho esteve nas pretensões de
ambos os lados em conflitos. 

1

Volte ao sumário

 Comunicações com o Governo Federal 
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    Os republicanos imaginavam um apoio de Bernardes na
defesa de um governo, a princípio, legitimamente eleito.
Afinal, Borges de Medeiros havia sido reconhecido pela
Assembleia Legislativa gaúcha como verdeiro chefe de
governo – tampouco o Poder Judiciário se manifestou de
forma diversa. 
   Não era uma relação política simples a que envolvia o
presidente da República e o presidente do Rio Grande do
Sul (cargo equivalente ao de governador, atualmente). Na
eleição presidencial de 1918, o Partido Republicando
Riograndense, de Borges, havia apoiado o candidato Nilo
Peçanha.
   A seguir, apresentamos um apanhado de comunicações
envolvendo Joaquim Francisco de Assis, o presidente
Bernardes e o ministro Setembrino de Carvalho. 
 

Volte ao sumário
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1.1 Carta do presidente Arthur Bernardes para Assis Brasil. O presidente da República recusa
o papel de árbitro na eleição de novembro de 1922 – 25.12.1922
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1.2 Rascunho de mensagem de Assis Brasil para o ministro Setembrino de Carvalho. Assis
Brasil trata da vinda do ministro ao RS em missão de paz - 31.10.1923.
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1.3 Telegrama informando do tiroteio ocorrido na chegada do ministro Setembrino de Carvalho a Porto 
Alegre – 13.11.1923.
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1.4 Carta do ministro Setembrino de Carvalho a Assis Brasil. Relata avanços nas 
negociações de paz – 07.12.1923.
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1.5 Carta do ministro Setembrino de Carvalho a Assis Brasil. O ministro reafirma que 
Borges de Medeiros não renunciará – 07.12.1923.
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1.6 Carta do ministro Setembrino de Carvalho a Assis Brasil. Notícias sobre as negociações
de paz. 09.12.1923.
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1.7 Telegrama do ministro Setembrino de Carvalho a Assis Brasil. Informa que Borges de
Medeiros assinou o Pacto de Pedras Altas – 18.12.1923.
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1.8 Carta de Assis Brasil para o ministro Setembrino de Carvalho. Assis Brasil cobra a
efetividade do Pacto de Pedras Altas – 21.04.1924.
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1.9 Telegrama do presidente Arthur Bernardes para Assis Brasil. Parabeniza Assis Brasil pelo 
acordo de paz firmando no Rio Grande do Sul – 17.12.1923
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1.10 Carta de Assis Brasil para o Ministro Setembrino de Carvalho. Assis Brasil repassa queixa do 
líder federalista Honório Lemos – 18.12.1923.
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1.11 Versões de comunicação de Assis Brasil para o presidente Arthur Bernardes apontando 
irregularidades no pleito de 1924, em desacordo ao Pacto de Pedras Altas -11.05.1924.
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1.12 Telegrama do presidente Arthur Bernardes para Assis Brasil. O presidente parabeniza o líder gaúcho pelo
“pleito tranquilo” de maio de 1924 - 17.05.1924.
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   A Revolução de 1923 encerrou o “século revolucionário”
gaúcho, iniciado com a Revolução Farroupilha (1835-1845)
e seguido pela Revolução Federalista (1893-1895). Embora,
aparentemente, tenha sido a guerra menos letal ocorrido no
período, não deixou de envolver grandes contingentes de
combatentes e afetar variadas regiões do Estado. José
Narciso da Silveira Antunes estabeleceu uma cronologia dos
combates, que foi organizada e publicada em formato de
livro por Jorge Telles, em 2023. Nesta obra, “O diário de
1923”, estão elencados 283 combates travados entre 11 de
janeiro e 15 de dezembro de 1923. Segundo Sérgio da Costa
Franco, cerca de mil pessoas perderam a vida ao longo da
guerra.
   A Revolução, portanto, causou um importante impacto
político, social e econômico no Rio Grande do Sul. Embora
a capital gaúcha, Porto Alegre, não tenha sido palco de
enfrentamentos de relevo, o conflito chegou a muitas
localidades: Passo Fundo, São Sepé, Erechim, Pelotas,
Canguçu, Santo Antônio da Patrulha, entre várias outras. 
 O exército rebelde, federalista foi formado por algumas
colunas de combatentes, tendo à frente de cada uma delas 

2

Volte ao sumário

– Comunicações Militares
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figuras como os generais Zeca Neto, Honório Lemos,
Estácio Azambuja e Felipe Portinho. O Governo do Estado
contava com a Brigada Militar e corpos provisórios que
auxiliaram as forças legalistas. Entre os comandantes destas
tropas, figuras que adquiririam grande projeção na política
nacional nos anos posteriores à guerra, como José Antônio
Flores da Cunha e Osvaldo Aranha.
   A seguir, traremos alguns documentos do acervo de Assis
Brasil que tratam das articulações e movimentações
militares das forças federalistas. Entre o material, destaque
para uma longa ata de reunião dos chefes militares, ocorrida
em 27 de julho, em que se discute uma proposta de paz
articulada entre o  Governo Federal e Borges de Medeiros e
apresentada a Assis Brasil e ao deputado Antunes Maciel,
no Rio de Janeiro. Assis Brasil, o chefe civil da Revolução,
estava na capital do País para articular forças políticas em
prol dos revoltosos.
    genteOutro documento de notável importância histórica é
um manuscrito de decreto que cria, em 30 de abril de 1923,
quatro corpos de combate dos federalistas, distribuindo
comando e regiões do Estado: região colonial, região de
Passo Fundo, região de Alegrete, Uruguaiana e Livramento
e região de Canguçu, Piratini e Pelotas.
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2.1 Instruções militares do Marechal Menna Barreto. Divisão do Estado em quinze zonas,
definindo as suas sedes. Rio de Janeiro, 26.02.1923.
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2.2 Manifesto da Junta Suprema revolucionária, determinando a todos os “riograndenses
livres” que organizem Junta local, em cada município. Rio de Janeiro, 16.03.1923.
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2.3 Conjunto de telegramas maragatos. Descrevendo ações militares em municípios como Lagoa 
Vermelha, Canguçu e Alegrete. Exemplar de telegrama escrito em código secreto – 03 a 06.1923.
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2.4 Indicações para decifrar código de
comunicação dos revolucionários. Sem
data.
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2.5 Manuscrito do Decreto que
cria os 4 corpos de exército que
lutarão contra o Governo.
Assinaturas de Menna Barreto,
Isidoro Dias Lopes, entre outros -
30.04.1923.
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2.6 Carta de Frederico Azambuja a Assis Brasil. Relatos de irregularidades em Caxias do 
Sul, no pleito de 1922 - 20.05.1923.
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2.7 Ata de reunião de cúpula militar revolucionária. Deliberam por não aceitar a proposta de paz
costurada por Arthur Bernardes - 27.07.1923.

102



Volte ao sumário

103



Volte ao sumário

104



Volte ao sumário

105



Volte ao sumário

106



Volte ao sumário

107



Volte ao sumário

108



Volte ao sumário

109



Volte ao sumário

110



Volte ao sumário

111



Volte ao sumário

112



Volte ao sumário

113



Volte ao sumário

114



Volte ao sumário

115



Volte ao sumário

116



Volte ao sumário

117



Volte ao sumário

2.8 Conjunto de telegramas maragatos. Relatos de mortes e depredações causadas durante 
combates.  Destaque para relato do avanço das tropas comandadas pelo General Netto na tomada 
de Canguçu – 08.1923.
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2.9 Boletim do exército Libertador, relatando sucessivas vitórias ocorridas em São Sepé, Cruz 
Alta, Caxias do Sul e na colônia de Mariana Pimentel - 16.09.1923.
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2.10 Conjunto de telegramas maragatos. Destaque para narrativas da tomada de Quaraí pelas 
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    Em eventos históricos de relevo, são os grandes vultos
que acabam ficando para a posteridade. A Revolução de
1923 não é diferente neste aspecto. Os principais
protagonistas do conflito, Antônio Augusto Borges de
Medeiros e Joaquim Francisco de Assis Brasil, são
amplamente conhecidos e celebrados, na medida em que
personificaram as forças em luta. O mesmo ocorreu com os
chefes militares – do lado do governo, nomes como José
Antônio Flores da Cunha e Osvaldo Aranha; da parte dos
revoltosos federalistas, generais Zeca Neto, Estácio
Azambuja e Felipe Portinho. Mesmo uma figura de origem
humilde como Honório Lemos seria içado da massa da
população em função de seu protagonismo na Revolução.
    Mas um conflito que atravessou o Estado e o ano de 1923
seguramente causou um grande impacto na vida da
população anônima do Rio Grande do Sul, que viu, muitas
vezes, seu cotidiano ser transtornado, quando não
destruído. Estas pessoas costumam estar à margem das
principais fontes históricas que retratam uma guerra. Mas o
acervo de Assis Brasil abre algumas frestas para que
possamos entender um pouco do impacto do conflito em 
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pessoas distantes das cúpulas governistas e rebeldes, e até de 
crianças, como é o caso de um grupo de meninos de uma 
família porto-alegrense. 
 Destacamos alguns destes relatos, inicialmente 
retrocedendo no tempo para o episódio que seria o estopim 
da guerra, a eleição de 1922. Um dos documentos elencados 
a seguir traz o relato de uma modesta funcionária dos 
Correios de Alto Jacuí, chamada Alice Bumbell, que trata 
do clima de tensão e apreensão envolvendo a eleição para a 
Presidência do Rio Grande do Sul, em novembro de 1922. 
Além da riqueza de detalhes de sua narrativa, este é um raro 
depoimento feminino sobre os acontecimentos do início da 
década de 1920.
    Também apontamos uma carta de um “fraco soldado 
das colunas libertadoras”, como se apresenta, de nome 
Manoel,  para Assis Brasil. O militar solicita ajuda 
financeira para o  chefe político, uma vez que seus bens 
acabaram consumidos  pela Revolução. É um documento 
que abre uma janela de   possibilidades à análise do 
conflito: a dilapidação do patrimônio privado que 
acometeu parte dos improvisados    combatentes federalistas.
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3.1 Carta de Florindo Nerva para Assis Brasil. Correligionário em campanha pró Assis Brasil,
pede procuração para votar em trânsito – 18.10.1922.
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3.2 Carta assinada por crianças da família Godoy desejando sucesso a Assis Brasil em sua
candidatura – 24.11.1922.
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3.3 Carta de Alice Bumbel a Assis Brasil. Relatos de perseguição política em Alto
Jacuhy – 02.12.1922.
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3.4 Carta de João Protásio Pereira da Costa. Relato pormenorizado de acontecimentos
ocorridos às vésperas e no dia da eleição de 1922, narrando atos de fraudes e violências na
cidade de Caxias do Sul – 09.12.1922.
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3.5 Telegrama de Natércia da Cunha Silveira, estudante de Direito, parabenizando Assis Brasil – data
provável 1923.

154



Volte ao sumário

3.6 Telegrama de Arthur Caetano para Assis Brasil. Informa que cada coluna revolucionária será
atendida por um sacerdote - data provável 1923.
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3.7 Carta de ex combatente de Honório Lemes a Assis Brasil. Pede indenização por perdas sofridas
com a guerra, no município de São Borja - 05.01.1924.

156



Volte ao sumário

157



Volte ao sumário

3.8 Carta de José R. Silva a Assis Brasil. Fala sobre “grupo de assalariados de Borges” para matar Assis
Brasil em sua ida a São Gabriel – 10.04.1924.
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3.9 Carta de Humberto W. Hartstein a Assis Brasil. Revolucionário de 1923 descreve sucessivas
perseguições políticas. Pede ajuda, pois lhe faltam “as indispensáveis apresentações de pessoas
influentes na política e comércio local.” – 15.07.1927.
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